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		  PIB cresceu 0,3% a 0,5% no 1�º tri, mas j�á acelera  Ciente de que o governo vai se deparar nesta semana com n�úmeros

frustrantes sobre a economia brasileira no trimestre passado, o ministro da Fazenda, Guido Mantega, deixou claro nesta

segunda-feira (28/05) que os esfor�ços est�ão voltados para estimular o investimento privado. Assim, garantir�á que a economia

chegar�á no segundo semestre mais robusta, j�á que a partir de maio, segundo o ministro, come�çou a acelerar. Mantega n�ão

descartou novas medidas, mas pede "paci�ência" para que as j�á adotadas possam surtir efeito. Segundo ele, o Produto Interno

Bruto (PIB) deve ter registrado expans�ão de apenas 0,3% a 0,5% entre janeiro e mar�ço passados quando comparado com o

quatro trimestre. O pior cen�ário mostraria que a atividade n�ão acelerou, j�á que entre outubro e dezembro, a expans�ão foi de

0,3%. Para o ano, diz o ministro, o PIB brasileiro dever�á crescer entre 3% e 4%, abaixo da proje�ç�ão inicial do governo, de 4,5%.

Mantega, no entanto, emenda que j�á no segundo trimestre a economia come�çou a se recuperar e, da�í para frente, mostrar�á

mais consist�ência. UOL Economia� 

 Como viabilizar a produ�ç�ão de embalagens criativas  No dia 27 de junho S�ão Paulo sediar�á o  �F�órum Inova�ç�ão  �

Como viabilizar a produ�ç�ão de embalagens criativas �. Ser�ão discutidos temas como a aproxima�ç�ão da cadeia produtiva

voltada para a inova�ç�ão no cliente final, raz�ões para a falta de sucesso de determinadas inova�ç�ões e a quest�ão da falta de

integra�ç�ão como empecilho para as inova�ç�ões em embalagens. As inscri�ç�ões custam R$ 280 e devem ser feitas online. O

evento ocorre das 14h �às 18h na Panamericana Escola de Arte e Design (Rua Groenl�ândia, 77). Mais informa�ç�ões no

site:http://www.ciclodeconhecimento.com.br/eventos/ver/id/38 Embalagem e Marca� 

 Ganhos reais superam os de 2011, apesar da atividade mais fraca �   A queda da infla�ç�ão, o aumento do sal�ário m�ínimo e

o mercado de trabalho ainda aquecido ajudaram as negocia�ç�ões salariais deste in�ício de ano e garantiram aos trabalhadores

aumentos reais de sal�ário bem acima daqueles conquistados em iguais meses de 2011, apesar da desacelera�ç�ão da economia

dom�éstica e das preocupa�ç�ões crescentes com o cen�ário externo. O Valor analisou 216 conven�ç�ões coletivas entre as que

foram registradas no Minist�ério do Trabalho at�é 25 de maio, referentes a categorias com data-base nos cinco primeiros meses do

ano. A m�édia de ganho real negociada nesse intervalo quase dobrou, passando de 1,65% entre janeiro e maio do ano passado

para 3,06% em igual per�íodo deste ano.O recuo da infla�ç�ão explica parte expressiva do aumento real dos sal�ários. O �Índice

Nacional de Pre�ços ao Consumidor (INPC), utilizado para deflacionar os sal�ários, passou de 6,3% no acumulado em 12 meses

encerrados em abril de 2011 para 4,88% em igual per�íodo deste ano, um recuo de mais de 1,4 ponto percentual. "Com a infla�ç�ão

mais baixa, �é mais f�ácil negociar um ganho real", diz Fabio Rom�ão, economista da LCA Consultores.O aumento real m�édio foi

sustentado nos primeiros meses do ano. Come�çou com 3,65% em janeiro (percentual influenciado pelo m�ínimo), mas se manteve

expressivo, com 1,59% em fevereiro, 2,91% em mar�ço, 2,06% em abril e 2,17% em maio. Essa "robustez" n�ão era esperada no

in�ício do ano, diz Rom�ão. "N�ós acredit�ávamos que as negocia�ç�ões garantiriam ganhos reais, mas a infla�ç�ão surpreendeu

para menos e a manuten�ç�ão da taxa de desemprego em patamares historicamente muito baixos, a despeito de um cen�ário

econ�ômico enfraquecido, preservou um ganho real ainda maior", explica.  Ganho real garantido Salvo poucas exce�ç�ões, como
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na constru�ç�ão, as categorias cuja data-base incide no come�ço do ano t�êm menor tradi�ç�ão em campanhas salariais do que

aquelas que negociam no segundo semestre, como os metal�úrgicos e banc�ários. Por isso, muitas negocia�ç�ões tendem a seguir

a valoriza�ç�ão real garantida pelo avan�ço de 14,1% do sal�ário m�ínimo. A isso tamb�ém se soma o fato de o piso dessas

categorias acompanhar o piso nacional, o que leva os empres�ários a pagar �índices mais altos de reajuste."O efeito do sal�ário

m�ínimo continua influenciando as negocia�ç�ões, sobretudo para as categorias que t�êm um piso salarial referenciado no m�ínimo

- e n�ão s�ão poucas", diz Jos�é Silvestre, coordenador de rela�ç�ões sindicais do Departamento Intersindical de Estat�ística e

Estudos Socioecon�ômicos (Dieese). Ele acredita que maio �é um m�ês term�ômetro para o primeiro semestre, quando negociam

categorias ligadas ao setor de transportes no pa�ís inteiro. Na semana passada, os metrovi�ários em S�ão Paulo fizeram uma greve

de um dia por um reajuste de 6,17%, o que representa 1,2% de ganho real, deflacionado pelo INPC.Rom�ão acredita que a falta de

m�ão de obra qualificada aumenta ainda mais o poder de barganha do trabalhador num momento em que a taxa de desemprego

calculada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE), de 6,0% em abril, permanece baixa. "N�ão falta no mercado de

trabalho apenas quem tenha ensino superior. Em alguns setores, falta quem tenha treinamento espec�ífico para aquele ramo, falta

gente com ensino t�écnico", avalia.No setor da constru�ç�ão civil, o reajuste de 7,47% negociado em S�ão Paulo representou um

aumento real de 2,47%, menor que o �índice acertado em 2011, de 3,25%. Os resultados apresentados pelo setor no primeiro

trimestre, com um n�úmero maior de cancelamentos de contratos imobili�ários, tamb�ém pautaram as negocia�ç�ões.  M�ão de

obra Haruo Ishikawa, diretor do Sindicato da Ind�ústria da Constru�ç�ão Civil do Estado de S�ão Paulo (Sinduscon-SP), chama a

aten�ç�ão para a rela�ç�ão entre custo e retorno do trabalhador. "O custo da m�ão de obra est�á aumentando. Com o 'boom' do

setor, foi preciso contratar muito, mas a produtividade caiu. Quando o salto no estoque de m�ão de obra �é muito grande, �é

inevit�ável que aumente tamb�ém a m�ão de obra menos especializada e menos produtiva", diz ele.De acordo com o Cadastro

Geral de Empregados e Desempregados, 24% das vagas formais criadas no pa�ís em 2012, at�é abril, foram na constru�ç�ão civil.

As negocia�ç�ões salariais de trabalhadores da categoria est�ão em andamento em v�ários estados, como no Esp�írito Santo,

onde a greve - por um reajuste equivalente aos 14% do piso nacional - dura mais de 20 dias.Sem condi�ç�ões de reajustar os

sal�ários de toda a categoria em 14%, a ind�ústria cal�çadista de Franca, no interior de S�ão Paulo, negociou uma valoriza�ç�ão

mais forte do piso frente a um reajuste menor para os demais trabalhadores. "O crit�ério utilizado pelo governo n�ão era a nossa

realidade. O setor n�ão suportaria um reajuste t�ão alto para toda a cadeia", explica L�ázaro Reinaldi, do sindicato patronal. A

categoria conquistou um aumento nominal de 7,63%, que inclui ganho real de 1,9%. A compensa�ç�ão garantida foi uma

valoriza�ç�ão, apenas no piso, de 12%.  Reajustes mais robustos Para Silvestre, do Dieese, reajustes ainda mais robustos devem

ser negociados no segundo semestre devido �à espera por uma retomada da atividade econ�ômica. "Esses n�úmeros altos [do

in�ício de 2012] apontam uma tend�ência. O setor empresarial trabalha muito com as expectativas na hora de negociar".A LCA

projeta que o rendimento real m�édio do trabalhador cres�ça 3,9% em 2012, na compara�ç�ão com o ano passado. "Desde o

segundo semestre de 2011, a ocupa�ç�ão cresce a taxas mais controladas. A ocupa�ç�ão, sim, sentiu os efeitos da atividade

econ�ômica enfraquecida, mas a renda n�ão", afirma Rom�ão. (Fonte: Valor Econ�ômico)

� 

Negocia�ç�ões ficaram mais dif�íceis, mas expectativas s�ão boas �   O ritmo de atividade est�á influenciando acordos

salariais em diferentes categorias e regi�ões do pa�ís, mas a maioria consegue negociar aumentos reais ap�ós negocia�ç�ões mais

dif�íceis, mesmo em setores com demanda fraca, como o automotivo. No Rio Grande do Sul a GM concedeu aos metal�úrgicos de

Gravata�í 2,41% de aumento real, abaixo dos 3,94% de 2011.No Rio, os trabalhadores do setor naval, revitalizado nos �últimos anos

gra�ças ao "boom" no setor petrol�ífero brasileiro, negociaram, em fevereiro, aumentos reais entre 3% e 3,5%, segundo o presidente

do Sindicato Nacional dos Oficiais da Marinha Mercante (Sindmar), Severino Almeida. Para ele, a tend�ência positiva dos �últimos

anos se manter�á, porque o setor j�á conta com grande volume de projetos encaminhados, com extensa encomenda de navios

petroleiros.O Sindicato dos Trabalhadores nas Ind�ústrias da Constru�ç�ão Civil, Montagem Industrial e Constru�ç�ão Pesada de

Volta Redonda e Regi�ão obteve em mar�ço reajustes nominais de 10% para engenheiros e 20,84%, para montadores de andaime
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e soldadores, mas na m�édia, o aumento salarial real dever�á ser de 4,37% em 2012. No ano passado, essa m�édia foi de 2%.  

Negocia�ç�ões  O cen�ário n�ão poderia ser mais diferente no Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Energia e Regi�ão

(Sintergia), que engloba trabalhadores de 30 empresas do setor el�étrico fluminense. O Sintergia negocia com a Light, que ofereceu

reposi�ç�ão salarial de 3,5% aos trabalhadores, abaixo da infla�ç�ão do per�íodo, disse o sindicalista da entidade, Agr�ícola

Ramos. "A proposta foi rejeitada, claro", afirmou.Para o economista e diretor do Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio

de Janeiro (UFRJ), Jo�ão Sab�óia, o desaquecimento da economia tem derrubado mais os reajustes salariais de trabalhadores

ligados, direta ou indiretamente, �à ind�ústria da transforma�ç�ão. Setores mais voltados para a demanda interna, tamb�ém

mostraram negocia�ç�ões salariais mais dif�íceis nos �últimos anos, na avalia�ç�ão de Sab�óia. "Para esses, o quadro [de

reajustes] �é muito desfavor�ável."Em Gravata�í, no Rio Grande do Sul, o aumento real dos metal�úrgicos da GM e dos

fornecedores sistemistas da montadora foi de 2,41%, menor que os 3,94% do ano passado devido �à retra�ç�ão do setor automotivo

no in�ício do ano. Os trabalhadores t�êm data-base em primeiro de abril, mas o reajuste ser�á aplicado a partir de julho. Em

compensa�ç�ão, o abono subiu de R$ 2 mil para R$ 2,5 mil.Conforme um dos coordenadores do Sindicato dos Metal�úrgicos da

cidade, Valcir Ascari, as negocia�ç�ões foram mais "duras" neste ano, e a recente redu�ç�ão do IPI veio "tarde demais" para

beneficiar o acordo, fechado no in�ício de maio com intermedia�ç�ão do Tribunal Regional do Trabalho.  Bom momento do

mercado Na avalia�ç�ão do supervisor-t�écnico do Dieese em Santa Catarina, Jos�é �Álvaro Cardoso, as negocia�ç�ões salariais

dos primeiros meses do ano refletem um bom momento no mercado de trabalho e o fato de que algumas regi�ões est�ão com

grande oferta de emprego e um n�úmero cada vez menor de pessoas sem trabalho, como �é o caso de Joinville. Entre os melhores

acordos catarinenses do per�íodo est�á o reajuste nominal de 10% (com ganho real de 5,03%) no setor pl�ástico de

Crici�úma.Carlos de Cordes, presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Ind�ústrias Pl�ásticas, Qu�ímicas e Farmac�êuticas de

Crici�úma e regi�ão, disse que n�ão foi uma negocia�ç�ão f�ácil, e as empresas propuseram apenas o repasse da infla�ç�ão na

primeira negocia�ç�ão.� 

A mobiliza�ç�ão da categoria nas f�ábricas, diz, foi um fator fundamental para consolidar o melhor acordo em quase 30 anos do

sindicato. "N�ão �é que a economia esteja t�ão pujante, mas os empres�ários est�ão sentindo a falta de m�ão de obra qualificada

e isso faz com que repensem suas atua�ç�ões numa mesa de negocia�ç�ão", acredita Cordes.No setor metal�úrgico de Joinville,

em abril, no meio das negocia�ç�ões, uma greve de cerca de 36 horas surpreendeu a Fundi�ç�ão Tupy, que concedeu aumento

nominal de 8%, percentual que foi estendido para outras empresas da regi�ão, como Docol, Wetzel, Franke Douat e Schulz. Em

algumas dessas companhias tamb�ém ocorreram paralisa�ç�ões de algumas horas.  Ganho real De acordo com o presidente do

Sindicato dos Metal�úrgicos de Joinville, Genivaldo Ferreira, o acordo neste ano representou um ganho real de 3,03 pontos

percentuais, uma renegocia�ç�ão melhor do que a do ano anterior, quando a eleva�ç�ão foi de 1,5 ponto percentual acima da

infla�ç�ão.Cid Cordeiro, economista do Dieese, explicou que "os aumentos reais dos pisos salariais das categorias no Estado t�êm

se situado em patamares maiores que os negociados em 2011, porque o sal�ário m�ínimo teve em 2012 um aumento real

maior".Mas ele acrescentou que as negocia�ç�ões est�ão dif�íceis em fun�ç�ão do cen�ário macroecon�ômico. "A

desacelera�ç�ão era esperada para o primeiro quadrimestre, mas veio com intensidade maior que a prevista e as empresas querem

negociar em patamares menores que 2011 ou mantendo os mesmos �índices", conta.No primeiro bimestre, motoristas e cobradores

de �ônibus de Curitiba fizeram greve de dois dias e o acordo salarial foi costurado pelo Minist�ério P�úblico do Trabalho, que sugeriu

aumento de 10,5%. (Fonte: Valor Econ�ômico)  

 Como pedir a desaposenta�ç�ão  Aposentou e continuou trabalhando?�   S�ó recorrendo �à Justi�ça para rever benef�ício.

Processo, no entanto, pode se reverter contra aposentado, com devolu�ç�ão da aposentadoria antiga.N�ão s�ão raros os casos de

pessoas que continuam trabalhando ap�ós a aposentadoria. Apesar de j�á receberem o benef�ício, esses trabalhadores continuam

contribuindo para a Previd�ência e, ap�ós algum tempo, tentam rever o valor recebido, incluindo no c�álculo as contribui�ç�ões

posteriores, por meio da desaposenta�ç�ão.�   Saiba tudo sobre Aposentadoria Desaposentar significa o pedido de cancelamento

da aposentadoria para conseguir uma nova, que some todos os anos de trabalho e resulte em um benef�ício melhor.  ��É olhar
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para tr�ás e fazer de conta que n�ão se aposentou �, diz Ailton Laurindo, presidente da comiss�ão de seguridade social da Ordem

dos Advogados do Brasil (OAB/SP).�   Veja mais:� Veja se voc�ê tem direito �à revis�ão da aposentadoria pela ORTN/OTN  Como

�é proibido, por lei, que um indiv�íduo tenha duas aposentadorias, a desaposenta�ç�ão seria uma esp�écie de ren�úncia aos

proventos da primeira aposentadoria, afirma Laurindo, sem abrir m�ão do tempo contabilizado para conquist�á-la. Ao contr�ário. A

esse per�íodo, seriam somados os anos trabalhados posteriormente, com o intuito de atingir um benef�ício mais vantajoso.

 �Essa soma se reverteria em novos par�âmetros para o c�álculo da renda mensal �, diz.  Leia:� INSS manda carta a 2 mil

trabalhadores em condi�ç�ões de se aposentarS�ó que a desaposenta�ç�ão n�ão est�á prevista por um dispositivo legal. Quem

decidir revisar a sua aposentadoria, aumentando a conta dos anos trabalhados, ter�á de reco �às vias judiciais. Al�ém de n�ão estar

prevista em nenhuma regra, a desaposenta�ç�ão se depara com uma norma que veta o direito �à ren�úncia da aposentadoria, que

�é o Art. 181-B, do Decreto 3.048/99.  �A desaposenta�ç�ão �é uma constru�ç�ão jurisprudencial, n�ão �é um processo que

se d�ê administrativamente �, afirma Laurindo. Assim, para a conseguir a desaposenta�ç�ão, de nada adianta se dirigir a um dos

postos de atendimento da Previd�ência. Ser�á necess�ário contratar um advogado e utilizar as vias judiciais.�   Leia mais:

� Trabalhador que n�ão teve contribui�ç�ão recolhida poder�á se aposentarLaurindo diz que nem todos os casos s�ão aceitos pela

Justi�ça, mas destaca que o tema ganhou for�ça nos �últimos anos, em que o Supremo Tribunal Federal (STF) tem se mostrado

favor�ável. Segundo ele, as decis�ões consideram que o ato de se aposentar �é um direito dispon�ível, e cabe ao segurado

renunciar a ele. Entenda a Aposentadoria por tempo de contribui�ç�ão �   As situa�ç�ões mais comuns da desaposenta�ç�ão,

diz, s�ão de aposentadorias proporcionais que querem se transformar em integrais, j�á que houve um incremento no tempo de

contribui�ç�ão para conquistar a integral. Mas tamb�ém h�á casos nos quais a pessoa, que se aposentou por tempo de

contribui�ç�ão, atinge a idade m�ínima e quer mudar o formato da aposentadoria, ap�ós constatar que seu benef�ício poderia ser

maior no formado de aposentadoria por idade. Veja ainda:� Parceria quer diminuir n�úmero de processos do INSS na Justi�ça  

Por�ém, diz Laurindo, al�ém de depender de uma decis�ão judicial favor�ável, a desaposenta�ç�ão pode se deparar com um

pedido de devolu�ç�ão do valor recebido na aposentadoria antiga, condi�ç�ão que j�á surgiu em algumas decis�ões judiciais para

que para que uma nova fosse concedida.  �Mas, a�í, �é outra briga na Justi�ça �, afirma Laurindo. Para ele, �é poss�ível

questionar essa decis�ão. Portal IG

Jorge Caetano Ferminoþÿ   
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